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Indústria

Gigante chinesa, uma das 
maiores processadoras de 
couro e pele de ovelha do 
mundo anunciou a aquisi-
ção de um curtume que es-
tá há mais de 100 anos no 
mercado. A Henan Prosper 
& Colomer Moda adquiriu, 
recentemente, a francesa Les 
Cuirs de l’Ouest (LCO), com 
o objetivo de “fortalecer a 
pegada global premium do 
couro bovino”. O valor do 
negócio não foi divulgado.

A aquisição da LCO ocor-
re por meio da Ausonia, sub-
sidiária italiana da Henan 
Prosper & Colomer Moda 
e que serve como um cen-
tro estratégico da compa-
nhia chinesa na “expansão 
do setor premium de couro 
curtido ao vegetal”.

Couro bovino
“Essa aquisição estratégi-

ca da LCO por meio da Au-
sonia estabelece uma base 
sólida para o crescimento 
transformador do nosso ne-
gócio global de couro bovi-
no”, diz a Prosper & Colo-
mer Moda em comunicado 
obtido pelo Exclusivo.

Desde a aquisição da Au-
sonia em 2024, a compa-
nhia chinesa destaca que 
tem “atualizado continua-
mente sua base de produção 
na Toscana — expandindo 
instalações, implementan-
do tecnologias sustentáveis 
e estabelecendo um centro 
de P&D (pesquisa e desen-
volvimento) de última ge-
ração”.

Novo curtume
Ao mesmo tempo em que 

adquiriu a LCO, a Henan 
Prosper & Colomer Moda 
segue na fase de constru-
ção de uma nova unidade 
de processamento de couro 
curtido ao vegetal na China. 

“Daqui para frente, in-
tegraremos e adaptaremos 
totalmente a expertise de 
classe mundial da Ausonia, 
criando sinergias de pro-
dução transfronteiriça para 
preencher a lacuna no for-
necimento de couro curti-
do ao vegetal de alto padrão 
para clientes na China e em 
toda a Ásia”, diz a compa-
nhia no comunicado obti-
do pelo Exclusivo.

Gigante chinesa 
anuncia aquisição 
de curtume francês

Planta produtiva da Henan Prosper & Colomer Moda
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O fundador e CEO da fa-
bricante americana de pal-
milhas premium para cal-
çados OrthoLite, Glenn 
Barrett, está deixando o 
comando da empresa após 
quase três décadas. No dia 
15 de junho, a companhia, 
que foi vendida por US$ 4,2 
bilhões para a Coats no ano 
passado, anunciou que Bar-
rett será sucedido por Ma-
rius Wirtz, executivo com 25 
anos de experiência em ma-
teriais e produtos químicos 
especiais.

“A OrthoLite é uma em-
presa que admiro profun-
damente por seu espírito 
pioneiro, liderança de mer-
cado, status de marca icôni-
ca e relacionamento de clas-
se mundial com os clientes”, 
disse Wirtz. “Sinto-me hon-
rado em dar continuidade 
ao legado construído por 
Glenn e estou ansioso para 
trabalhar com toda a equi-
pe para impulsionar a pró-
xima fase de crescimento da 
OrthoLite.”

Com um histórico de li-
derança em negócios inter-
nacionais, Wirtz leva para 
a OrthoLite toda a sua ex-
pertise em aplicações à base 
de poliuretano (PU) em cal-
çados. Acumula passagens 
pelas multinacionais alemãs 
Bayer e Covestro.

A OrthoLite informou 
que Wirtz ficará sediado em 
Hong Kong e se reportará a 
Pasquale Abruzzese, CEO 
da divisão de calçados e di-
retor de operações (COO) 
do Grupo Coats.

Barrett assumirá, em 15 de 
julho, um novo cargo como 
conselheiro sênior e passará 
a fazer parte da equipe exe-
cutiva da empresa.

“Glenn deixa um legado 
incrível na OrthoLite — tan-
to para a Coats quanto para 
o setor como um todo”, disse 
Abruzzese. “Estamos muito 
satisfeitos por ele continuar 
nos apoiando como consul-
tor sênior na Coats, à medi-
da que avançamos com nos-
sa estratégia e fortalecemos 
nossa posição como o par-
ceiro que mais agrega valor 
à indústria de calçados.”

Comando da Ortholite 
passa por mudanças
Em 15 de julho, Glenn Barrett 
assumirá novo cargo como 
conselheiro sênior e integrará 
equipe executiva da empresa

Companhia é conhecida por suas palmilhas premium
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“UMA NOVA CATEGORIA”

GIGANTE GLOBAL

A OrthoLite começou em 1997, quando Barrett, 
empreendedor de longa data no ramo calçadista, 
identificou uma necessidade aliada a um lampejo 
de inspiração. Ele sabia que o ambiente interno do 
calçado não havia sido devidamente considerado 
e, durante viagem de pesquisa de fornecedores em 
Taiwan, conheceu uma espuma de poliuretano de 
células abertas, que se revelou a tecnologia ideal 
para solucionar os problemas que ocorriam dentro 
do calçado. Ao observar suas características, 
percebeu que seria a solução para palmilhas, 
superando outros materiais. Então, começou a 
trabalhar e formulou seu primeiro lote de protótipos, 
criando uma palmilha melhor, mais confortável e que 
proporcionasse ambiente interno mais fresco, seco 
e saudável, além de ser mais sustentável, utilizando 
5% de material reciclado de resíduos de solados na 
composição. Criou uma nova categoria e, hoje, a 
OrthoLite é líder mundial em seu segmento.

A Henan Prosper & Colomer Moda é uma gigante 
do setor de couros e peles sediada na província de 
Henan, na China. Fundada em 1995, a companhia 
opera uma das maiores plantas de curtimento do 
mundo. Possui presença global com subsidiárias 
em Hong Kong, Reino Unido, Espanha, Tailândia, 
Austrália, Nova Zelândia, Itália e Estados Unidos. 
O grupo lidera o setor em áreas como curtimento 
ecológico, tecnologia double-face (dupla face), 
entre outras. Seus produtos abrangem desde a 
matéria-prima até o artigo acabado. A companhia 
desenvolveu uma cadeia produtiva sustentável 
que integra curtimento, manufatura e varejo. A 
organização informa que aprimora “de forma 
abrangente nossas capacidades de manufatura 
digital e inteligente, mantendo o compromisso 
com a inovação de produtos, o fortalecimento 
da competitividade e a contribuição para o 
desenvolvimento e o futuro da indústria do couro.”

A FCC (Campo Bom/
RS), empresa focada em ci-
ência dos materiais e inova-
ção química, anunciou, no 
mês passado, que ampliou 
a sua capacidade produtiva 
de elastômero termoplásti-
co vulcanizado (TPV), com-
posto permite sua aplicação 
em diversos segmentos in-
dustriais, especialmente 
naqueles que exigem resis-
tência, elasticidade e esta-
bilidade térmica. Com es-
ta expansão, a companhia 
“passa a operar em um pa-
tamar mais elevado de esca-
la, previsibilidade e compe-
titividade, fatores decisivos 
para indústrias que depen-
dem de fornecimento con-
tínuo e confiável”.

Em comunicado obtido 

pelo Exclusivo, a empresa 
destaca que o aumento da 
capacidade produtiva de 
TPV “não representa ape-
nas mais volume disponí-
vel. Ele define a forma como 
o mercado acessa materiais 
de alta performance, redu-
zindo dependências exter-
nas e fortalecendo a cadeia 
produtiva nacional”.

A ampliação da capacida-
de de produção da TPV pe-
la FCC reduz a necessidade 
de importação do material 
por empresas brasileiras e, 
consequentemente, diminui 
riscos associados a prazos 
longos, variações cambiais 
e instabilidades logísticas. 
“Para indústrias que traba-
lham com projetos de gran-
de volume ou linhas con-

FCC amplia capacidade produtiva de TPV

Agora, empresa opera em patamar mais elevado de escala
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tínuas, isso se traduz em 
planejamento mais previsí-
vel e menor exposição a in-
terrupções”, aponta o geren-
te comercial de elastômeros 
termoplásticos da FCC, Car-
los Eduardo Botelho.

A FCC trabalha com ma-
térias-primas base e desen-
volve compostos a partir de-
las, criando variações para 
especificações técnicas dis-
tintas sem depender de ci-
clos de importação.


